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CIRONICA OCIDENTAL 
Quando ha coisa de tres anmos é meio Cae- 

tano Alberto pensou em fundar esto jornal 
com a nobre e sagrada intenção do fazer um 
idlustração intenção 

tem conscienciosumente o brilhantemente. 
sado, houve mi de que procurou 

alfastalo d? ia como do utopia ruinosa 
de artista phantasista, que vivo nas núyens 
a edificar castellos no m 

Uma ão porlugueza! disseram. 
do. Hade ser bom Tem que dir num 

dia 05 Joronymos no outro à Batalha... Doi 
disse... Conhece bem à sua tora, 

Iherto !... 
E cifectivamente Alberto conhecia bem a 

terra, O Occimeste completa hoje tres 
annos d'existencia e ainda não poude dar nem 
à Batalha mem os Jeronyimos porque não 
tem lido campo para isso : os assumplos doe 
casião lomam-lhe todo 9 espaço, teem de fear 
de quinzena para quinzena, cem vez do 

  

  

  

     

         

        
  

    

    

o pobre 

  

         

  

  

  

     
acabar por falta de materia ao fim de dois | 

    
eros, ao cabo do lereeiro ano tem que 

gar a sua publicação, para acompanhar dia 
id, à vida portugueza nas multipli 

ses da sua actividade moder 
Este” sucossso, realmente 

Gnetano Alberto advinhon, v 
ha de ridiculo nºessa triste moda, que à oojosi- 
dade indigena Iuventou para não fazer nada, de 
diz do paiz, fazer espirito à sun custa, 
arregimentar phrases eausticas e de pouca in 
venção a seu respoito, veio demonstrar bri- 
lhantemente que Portugal vao tendo uma vida. 
sua, forças artísticas proprias, e que entrou 
por: fim no grande movimento setentífico, lit- 
ierario, artístico & industrial da Europa. tra- 
Dalhadora, agitada o Iaboriosa. 

  

    
    

  

   

    

     

     
   

  

   

da Associação dos jornáli 
exposição que tem tido concorre 
tosa, Entretanto essa exposi 
ras, nem de figuras de cêrd, nem de photo- 
graphias equivocas, as unicas exposições que 
até ha pouco tempo faziam sensação na cidade. 
É simplesmente uma exposição de quadros, não de quadros de mestres gloriosos o celebres, mas de dois discipulos que entram agora na arte é que entraram antes de ontem na vi E a exposição tem levado toda a gente à 
Associação dos Jornulistas, todos querem ver 
os trabalhos d'esses dois rapazes, um que tem um nome illustre, Columbano Bordallo Pi 
nheiro, e que trata de o fazer valer oorajosa- 
mente, outro um nome obscuro, ainda hontem 
desconhecido e que hoje começa a apparecer 
com modestia; mas com galhardia, António 
Monteiro Ramalho; todos começam a impor- 
tur-se com 0 futuro das nossas artes, todos 
principiam a olhar attentamente para essas 
alvoradas em que ha os promettimentos de 
dias Tuminosos, 

Elfeotivamente ntessa exposição dos dois mo- 
cos pintores ha coisas muito apreciaveis, la 
mesmo mais que promessas ha já algumas 
realidades. encantadoras. Nas  paizagens do 

  

  

    

  

    

    

st. Ramalho, pintor de ha dois annos apends, 
discipulo do sr. Silva Porto, ha cór, lia luz, 
ha revelação sympathica d'um talento obser- 

ador, d'um espirito que comprehende a na- 
tureza e que sabe reproduzila. Os sous qua. 
dros de animaes são bem feitos : uma cabeça 
de burro é um perfeito retrato, só lho falta 
fallar, mas não seremos nós quem lhe censure 
a falta, porque o faelo biblico tem-se repro- 
duzido tanto depois de Balaão, que é digno de todas as nossas sympathias o burro que 
tem a delicadeza de estar calado. 

Columbano Bordallo tem na exposição uns 
quadrosinhos muito graciosos, buscando o sem 
issumplo na vida moderna. A Hecilação, o 

Consite à Valsa, à Encantadora prima, são 
deliciosas seenas da vida de hoje, apanhadas do natural com espirito, com talento, com uma. graça estranha, O sorriso malicioso dum 

unorismo delicadissimo. 
Pois Lisboa não só se permite a 
ver essos. quadros, não só prin 

tender, que as obras d'are são o 
lhaute luxo dPuma cidade, como tambem 
principiando a comprehender que são cgual- 
mente o mais brilhante luxo duma casa, 
os quadros começam a desaparecer da galeria da exposição para as paredes das salas parti- culares. E! verdado : já se vendem quadros em 
Lisboa, já ha quem compre paizagens e grupos 
sem ser em plotographias pequenas ou em 
oleographias baratas. 

Elrei o sr. D. Fernando, os srs. Eduardo 
Coelho, Dr. Luiz Jardim, é 
compraram quadros aos srs, bano 6 Milho; registremos os seus nomes. nos livros do bom gosto e nos do bom exemplo. —O sr, Antonio Namalho esse pintor novo cujo nome começa agora a apparecer nos jor maes, não tem só muito talento, tem tambem uma historia. Ora se o ter talento não é muito vulgar, ter uma historia é muito mais raro ainda, AS lendas dos artistas passaram do | moda, o faziam, parte da escola romantica e 
foram-se com ell: 

Pois 0 sr, Antonio Ramalho est 
óra da moda, tem a sua Jon 
de ser interessi 

Nasceu em Barqueiros, no alto Douro, o novo 
paisagista, Seus pues eram pobres e obscuros como todos os pues dos antigos artistas legen- 
darios. Quando Antonio começou a ser rapa- 
sola, era preciso collocaLo, arranjar-lhe um 
ganha pão, um modo de vida, o os paes mi 
daram-n'o para o Porto, para a loja dum 
rento abastado que tinha uma imerceri 
acreditada. Eis pois Antonio Ramalho marçano 
do merecária., O pobre rapaz não so entendia 
com aquillo, vivia mal, triste, aborrecido entre 
as enormes rumas do bacalhad frescal é de Lamego, cercado do grão de bico, encarnado, dentro d'aquelles enormes armazens frios, humidos, sombrios mal chei- tos0s, onde o sol munca entra é o caixeiro poncas vezes sa 

Ás noites, iam por alli os freguezes do sitio, 
uns ginjas à Tolentino, fazer a digestão da ia e as horas da cama. Sentavam-so, convor- 
Savam, entoavam em unisono a grande ladai: 
nha da banalidade tagarella. Antonio Ramalho 
onvia-os encostado ao seu balcão lustroso do 
aveito do purgueira e dos cotovellos dos clientes, 
e emquanto elles disentiam a alta política o 
às vidas alheias, ello fazia-lhes o retrato a 
lapis, no grosso papel pardo dos embrulhos.. 
Os freguezes gostavam dos bonecos feitos pelo 
garoto do rapaz, riam muito: mas quem não ria 
Gra o patrão, que não queria pinta monos das 
portas para dentro, 

Os ralhos do patrão, o fustidio a'aquella vida 
acanhada, os desejos do respirar a, plenos 
pulmões o bom ar sadio da liberdado deram- 
lhe um dia azas para fugir. As azas porém 
aguentaram curto vôo fugiu para a sun terra. 
Foi logo apanhado pelos paes, é mettido outra. 
vez ma estreita gaiola da mercearia do Porto. 
O mau humor do patrão redobrou com à pri- 
meira fuga, os ralhos repeliam-so mais a mitdo 
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   à nvesto ponto 
que não deixa 

  

    

    

          

  

  

  

  

   

    

  

  

  

     

    

    

  
  

  60 pobre artista definhava-se alli dentro, re- duzido à sorto de invejar as quartas de iman- 

e os salamins de castanha que tinham a 
felicidade do sair as portas daquelle ini 

À primeira fuga saira-lho mal: esperou, 
às sitas pareas economias o um bello dia. 
hello dia realmente para elle e para à are 
pela manhisinha cedo, emquanto os moços. abriam a mercearia, ello foi abrir uma das, 
portas, para não a tornar a fechar. Meitera. debaixo do brao a sua trouxa o emquanto os, inoços andavam entretidos com os taipa gueirou-se muito surrateiro pela rãa fora, Quando na mercearia deram pela sua falta € o procuraram, já ello vinha no comboio para. Lisboa. O dinheiro porém n 
não para vir até Ovar ou Aveiro, E. 
diante ? O seu sonho, o seu ideal, era Lisboa ! Mas como pagar 0 comboio que o levasse ao 
ideal? D'um modo muito simples, e de que se abusa muito em Lisboa, sem ideal, pedir. dinheiro a um e a ontro. É foi pedindo pelos 

   

  

  

  

  

  

  

    
    

      

  

     
wagons, e vintem a vintem arranjou as pas- Sagens até à estação dos sens sonhos, até Santa. 
Apolônia, 

  Para onde ir'? Antonio 
Ramalho que não fazia nenhuma idéa do que “a policia de Lisboa foi entregar-se ao governo civil; contar a sua historia o pedir que lho dessem tum modo de. vida. No governo civil ficaram todos espantados, estupefuetos. O Dia- rio de Noticias soube do fueto é contou-o, À viuva do padrinho do sr. Ramalho, um homem que oecupou um alto cargo em Lisboa, o qua leve um momento do lugubre celebridade — à celebridade que dá a morte em quello — lou a noticia o múndou buscar o seu afilhado ao governo civil, Ramalho repetiu-lhe, com mais. 
proveito, toda a sua historia é todas as suas 
aspirações, A mad ó do rapaz, ranjoitlhe pen lo poder viver em Lisboa, é seguir a vida que Gra o seu sonho. constante, à vida aPurlista. Antonio Ramalho lançou-se resolutamente & obra, passou toda à Sua vida no“seu quarto e na Academia, sem iguem O ver, sem ninguem o conhecer. Ha 

cipiom a estude 
so um momento, entregon-sa 

todo, totalmente às suas obras, trabalhor, tra- Dalhou com uma tenacidade dfallucinado, e as 
Suas obras foram primeiro d 
doa que ell 

o é uma verdadeira lenda ? E ag 
xoe'? Não lho posso descrever porque m 
fece exactamente o mesmo que à Lisboa, co- ahego às suas obras mas não conheço o auetor. Entretanto feliz do artista de quem so vêem mais os quadros do que elle: é uma doce compensação dos muitos artistas, que ha. por ahi, que todos vBem mas de quem nunca ninguem viu as obras £ 
= O espaço escaceia-me, Não o lamento muito. porque pouco mais ha a dizer da quinzena : cahiu o D. Carlos, max à culpa não foi dello, metleram-lhe o pé adiante a empreza com 4 mise-en-scene o algum dos artistas com à oxecu- cão; à Sr Borghi Mamo teve um grande trinm- pho ma Lucrecia Dorgia, o que não admira porque tom um explendido talento, Taborda, o. grande Taborda teve um brilhante suceosso no Medico à Força, o que é vulgar com o seu ox- cepeional genio artístico; à Mantilka de renda. fez furor em D. Maria como não podia doixar de fazer, sendo como é, uma das mais. ritas perolas do thcatro portnguez moderno, o ar. João Chrysostomo a'Abreu e Sousa deixou de ser ministro da guerra, o que não cansa es- panto depois da promoção dos generaes, o O partido do sr. conde de Valbom passou a me- lhor vida, o que é naturalissimo, dada a ma- meira (de fazer politica que ha em Portugal. 

Achow-se em    
   

  

   
      

  

  

  

       
      

      

   
  

      
  

  

    
          

     
  

  

  

  

  

     
    

  

Gunvasro Lonsro. 
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GUILHERME COSSOUL, 
Ea 

O enterro do Gilheemo Cossout 
maloeos provas do syimpathia que a. 
tom dado trostas ultimos namos, 

presonta. uma, das 
idado do Lisboa 
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an iininnso concurso do amigos é conhecidos do dis- 
tincio artista “o acompanhou a pó aió ao comiterio, 
longe, no estréiio da eidido, é Lodavia sempre por en 
tre dis alas ininterropiaá do povo que aínda no largo 
dos Prsgeres, o. por entey os tomulos, aos Jados das 
alamedhs estrilat, se apinhava para ver o cortejo, 

meio da irremediavel desgraça. quo ha muitos an- 
nos Já o tinha. matado, tovo Guilhoeme Gossoul a rara 
felisidado do iirecer à sympathia geral é do realmente, 
a pos 

E profindamento. melanenolico, pensar afete homem, 
csja exisancia. incompleta, indefinida, despedacada an. 
teslo tr podido vendadeiramonto realizar 0 traalhos para 
que cra armado o forte, têsto homem, para quem a 
morto lavo um tão longo é doloroso prado, o que só 
pálo carselarisar-so filiando da sos alegria communies- 
diva, abundante, extraordinaria, o,— pôde dizer-se;— he- 

  

  

    

  

  

  

  

  

quo ce nesidantos nom sempre  impsi 
velmento. prosporos da. vida não. poderam por um tmo- 
mosto, sequer impalidecar, evo. por fim annos do lucta. 
vitoriosa com a dr, com a doformacão, com a morte, 
“me ainda más ultimas lsgriínas não podia de todo al. 
fardo os restos animados drum sorriso, que a vontade. 
intorior ainda formolava, tnas para que os musculos da 
faco já estavam tiomobilisados. 

A exuberaneia do bom humor, das partidas de Gui- 
lhermo Cosaoul feará para seio proverlial em Lisboa. 

À Es,o? Sra D. Magdalena Pudestá ensiou-dhe o seu 
album, onde já Haviam eseripto. Bolhão Pato e outros 
dntré os male colobros poetas o oscriptores portugue- 
es, mas cuja. pelmeira pagina fora reservada para Cos- 
sont 
Qto “ias antes da sua morto, escrevendo aroma 

pngina, Guilhormo Cossoul auppunha delicadamente que 
à laviam encarregado do modesto logar do porteiro e di- 

“A doi da casa recomamendou-mo que deixasse en- 
tear todas us pessors verdadeiramento armigas da Fami- 

Podestã... 0 que é uma ordem para doisar entrar 
toda à genti. 

  

  

  

  

“Como não, posso assistir no encerramento do album, 
pelos meus. padocimentos quo se aggravam cala vez 
mais pedi á menina quo mo aubtitusse. por alguera 
quo seja golos como 6, é, xo for possivol, ranjento, 
“qualidades essonciaos num porteiro 

  

    

  

  

D. Nagalena 
ima... Quando “entrou vinha cantando Entro 

já tá está em 
mia Ira. que em tempos estudou commigo. 

  

Alon oeil reveuir suit ta barque lintaúne 
Qui vient À moi fait jouer des lots... 

  

  ua, apok aos da solimento indiseripuivl algum 
nigo o procurava dizilho sempro rindo + 
pato bom, Cos pletamento bom. Estou aqui descan- 

“sado por que não tinha nada que fuer. Não mo quo- 
dem pura moda. São intrigas que espalham quo cstou 
dosnto. 

E la, ria compro, 0 do imenmo tempo, sem podor 
andar, dem poder mover os dedos, tendo ad lado o sea 
violando, à sua harjs, o sta ano. mudos, mas por 
ss. mesmo implncaves tom dores permanentes, soa 
cindo, um solimento horroroso, 

“Gaimo ão podia loca 6 Goto, já por lim, lho entra 
falar, fria fibalas em francos Com a mesma eia inc 
tinguivol do seu. tempo do mundo. 

dias, nos dois ulimos dias, sem vor Já, quando os ami 
Sb DR ERRO 
Giu 6 do todta ng dóres, os Ingrimas corrimlho ai 
fosco pao (rosto 
uiliemo Cosan inha “mia distinoção pessoal que 

o sei, ias uns relnções pessonos o na influencia que 
“úl iaia adquirido dobro tod gua clase cm Lisboa > 
“lstineção de maneiras, fita dl alablidade amava o de 
amora, é disinpção do nepoeto, do tolo, correta, dl 
ganto o sora. 
ira no, Consêrtatoro da Pari, ostnjára: nt com 
Adolpho Adam, visjara, contiecara as grandes ulras, os 
gndes. mesiros o teontora para Portugal 0, para a 
pla dio Jordliesiras que ditigiu, alguma cite. das! 
“olhares. tradições da boa exoeução 

“Com as lições do Santos Pinto, com a ava faia, 
amil do artists, — 0 com aê ans viagens formos 
“leem Goscon uia, on educação muica que “ça 
es oresidados da vida 0 do temperamento o não 
deixaram complotamenta aproveita como compositor ou 
Como esecutanto Muitas das suas obras poder hojo par 

    

  

   
  

  

    
  

rotor antigas, Mas arontras Da trochos drama grande 
istinoção, revelando. um delicado instinto do amevir. 
faire. Goino violoncelista. chegou a tor uma execução 
notavel, 

TT 
Nasceu 'a 22 do abril do 1828, em Lisbon. 
Tevo como professor do principios do musica, Santos 

de composição e contra ponto Santos Pinto ; de violon- 
eso seu pao ; do Marps, sum mãe, 

dm 1852 partiu para Paris ondo ostudou doranto um 

Por diploma do 1849, 
noimendo músico da Real Carnara para tocar timbules. 

Em 1861 entrou no Consaevatoro de Lisboa como pro 

  

fessor do violoncelo, sendo, durante alguns annos, 
cor interino dlesta escola. 

Do ISGÍ a 1873 foi empresario do real thcatro do 8. Car- 
los, a era já. mastro director do mesmo theatro desde 
4860, havendo suocadido a Esquira o Sautos Pinto 

Foi Guilhermo “Cossoul quem onganisou a sociadado 
“dos bombeiros voluntarios do Tisioa, a primeira do paiz, 
da qual fot poe unanimidado eleito cho. 

Era vice-presidento da associação musica do 24 de ju- 
nho, tinha a medalha da associação humanitaria do ita- 
lia; era cavaleiro do Nossa Senhora da Conesição desde 
1859 o oleial da ordem do 8. Thiago do merito liltora- 
io o artístico, Foi por duas wozos a Londeas onte deu 
concertos de. violoncellos  duranto vm inverno prinei- 
polimento, tocando no Palíeio de Cristal. 

Às suas composições poden 
tto 1850 o 1850, 

Dali por dianto só excopeionatmento escrovia. 
Eis a lista mais completa quo foi possivel eolgir das 

composições do Guilherino Gossont 
1.8 Oueeiture burlesque pour granito orchestre 
2 soe — Ouverture turesques 1848. 
Abortuea. para grando grchestea d 

Lima, 
Abertara para srando orccatra dedicada a João Alberto 
contrabaixo do rent teatro do 5, Carlos, 

dl abertura para orclostra dodicada a Ne, Antoine 
de Ronstky, 1840. 

Abertura para orchestra dodicada a sou pao, 
Entro aetos para o thatro do Gymnasio. 
À Cltterna do Diato, opera cotica tvum acto ropro- 

sentada em 1849 no thoatro do Gyimnsio. 
O, Arrieiro, opera comica representada no thoatro do 

Farrobo em 1851. 
O Visiomario do RibaiTejo, opera comica (perdida 
de Prisonier, Cantata, aria pará Daritono, dedicada a 

Elrei D. Formando. E 
Misco à 4 vozes, oxeentaa as festas do Santa Gociia. 

na egreja dos Nariyres, 1855. 
“Grande mis a solemne, a A varas o orchestra oxoca- 

tada por oceasão da coroução de D. Pedro V, na egreja. 
de 5. Domingos am 1858, 
Tec em 16 a 4 vãos o Orchestra, exocutado por. 

occasião da. coroação, da D. Luiz ma cereja do 8. Do- 
mingos, 

“e-licua em 06 ah vozes o orehoste 
Litera me, dneito. do tenor o. ncitono com acompa- 

amiamento do quortotto. 
Hg so ossos o o ria do 

des. Lol: composta para Carolina Sanazaro, 185 
a. larque, romaria. pára, cúnto, cscripta para sam 

irma. D. Sophia Cossoul. 
Córa para colebrar o anniversario dos concertos pop 

lares. 
Reverio para piano, 
Fantaria é variações para o instramento do madeira. 

do pla, com acompanhamento do plano, 1853. 
Fantasia. em si de mol. para harpa, dedicada a a 

mão, 1847 
Fantasia. sobre. motivos da opera Doming.notr para 

darpa, 
Grando fantasia. para harpa sobre motivos da opera 

atachbeth, dedicada a sua mão o axocutada pola primoira 
“ez por sua irma D. Sophia Cossoul. 

Fantasia para. violonello sobre. motivos da opera 
tita, 

Capricho o variações para 
tiana, 

“Fantasia: para. violoncelo sobre inotivos do Saltaeito, 
tantasia para violoncelo sobre ma 

Berto do Diabo, dedicada a D. Podro Y, 
Souvenir de Londres, rêverio para. violoncelo, 1863, 

em Londres, 
“Tereeto. para plano, violino & violoncelo, dedicado a 

ou poe, 1845, 

    

   

  

  

nas toda collocar-se on- 

    

  

ditada a Barbosa.   
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oloncelo solo   a Sig 

os da opera o- 
  

  

  

    

  

Fantasia. para. plano sobro o dueto do soprano à ba. 
ritono do dlaenbeih. 

Duetto carnatateco pára contea-aixo o Getavino so: 
re motivos da opora Norma. 

Fantasia para. piano sobro o ductio do 1.º acto do 
Machbeth, dedicada“ ar? duqueza do Palmollo, 1658, 

As suas ultimas compocições foram 
Marcha a Cambes para grando orchstrs, tscripta para 

um concerto cujo. produeto resertou em favor do mon 
mento a Camões, executada no dia dh sua inauguração 
na praça. 

Tiantum er90, solo do tenor com acompanhamento de 
harpa é quarteto, ofareido ao sr, Antonio Campos Val 
dez, o cantado por Mongiat om 1808 na eseeja de 8, Jo- 
dito. 

Final da opera de Donizott a Fila do Regimento, ve: 
ecipia para Mito Laura Marri, 1870. 

Os anos, so sinciro de Santa Graz do Braga, 1874. 
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JOSÉ JOAQUIM DE CASTRO 
NOVO MINISTRO 

  

vGue 

  

RA 
Bin sbstituieão ao sr, Jogo: Chrysostomo d'Abrva 

Sousa, fui nomeado ministro dos negucios da guerra por 
decreto do 29 de novembro do corrente. anno o ar, 
conselheiro José Jowquim de: Castro, par do reino, corvgel 
do ongenhoiros o lento da escola do cexerito, 
O sr. Gasto, do que o Occteser dá lojo à retrato 

6 um homem intlligeato o fuma probidado reconheci 
dissima 

“Tem hoje 55 amnos, Sentou praça em 1842, fyi pro- 
movido a alforos om 1814, à tónento om 1848, a capitão. 
em 1851, à major cm 1858, a tenente coronel. em 1879 
o a coronel em 187 

O se, Josó Jonquim do Castro é lenta: proprietario da 
24 cadeira da escola do oxereito, o-chefo da 1 
da dirdeção oral dos tealialhos goodeigos, 
* Jonto do colegio militar, trabalhou muito na comer 
são da reforma dos estabelecimentos de insteueção de- 
pendentes do ministerio da auorea, mostrando em tolos 
sto trabalhos imuita inteligencia, muita actividade, “e 
séria o funda ilustração, O seu tarneter delicadisaimo, 
clio do affailidado é dotado do grando energia, o seu 
coração & excellent, om oxtromo  ostidoso, o a sua. 
genude riqueza. pormittodho. satisfazer todos. os bone 
impulsos do sau coração 

  

  

  

  

  

  

  

  

O novo ministro da guerra 
foi elevado ao paristo no anno findo, é tem as soguintes. 
condococaçõos: cominendas do thristo o de Aviz, meda- 
lhos do prata do hous servicos é de comportamento exca 
pla, é O grdo do cavaloiro dla ordem do 8, Manricio 
S. Lazaro do Itala 

É um homem de beu, um homom intoligenta a tra 
balhador, está fliado no partido, progressista desdo que 
esto so fundou mas até ago a tomado parto 

a 0 salionto mas Inctas politicas o parlamentares, 
E 

FRANCISCO PINTO BESSA 
A cidade do Porto pesto ha ponco a um dos see 

concidaiãos mis respeitados, um tribo indelevol do 
ei rocinbesimeno, ergnondoho tra sal das essi do 
E Dame RO RR bicada a gravira mósa fl 

Refeimonos a. Erancito Pinto iss, a individual 
do mn corasainica da borguacia etaano, a per 
dooiienão vinda (a /abividada Dnit ado civis dsintarecio 

Sasido em Lord do Ouro, snburbios do Pato, om 
16 do feveeiro da 181 “o lho do pues modestos om 
den do fortuna, Pinto Besta, influenciado pela justa 
ambição do encontar, ainda qui longo da para, ana 
companaçãocondigaento resuneradora doem traalho 
tanto, foi procurar nas farra razilóicas 0 recursos 
que lho peemitisom mais tado O desatigo do ima 
ida albtaado once 
Aastado da era aqu um dia devia prosa Don 

celevates, tivera lo osrasio do mostrar qua não lhe 
feneormunea mo coração os bios do bom porigues, 
o mo estan ds ss sentimentos do andado 
mofo oportára do Rio da nero desarvorada por ama 
e, pri mu Vaio o Coma, alum ds 
que, cm ns oras sonetos pr 
ame dispendicos daquele sã de gut: 

Jia ibeaidado patio, fobio agradecida ei 0 
ato da Toro Espada. com quo o ret D. Poleo V o 
agraeioo. 
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  De regrasso a Portugal, Francisco Pinto 
Bessa, longo do so onteogar ao goto da 
sua, fortuna invejavel, descançando mas 
delicias do um ocio cgolsta as fudigas da 
ma. Iabotação cuidadosa, começou a dar 
aiss é sua actividade bemiofica, pondo ao 
serviço do progresso da “aum terra, toda. 
a dedicação o boa vontado do quo era 
copas um espírito cheio do intenções cie- 

    

vas, 
Conm o de. Braga 0 0 vistondo do Vilar. 

Allen, começou por meter honibros á 
obsada empresa. do erigir no Porto um. 
monumento que aitestatsa aos vindouros à inieitiva. poderosa da urea cidade ae. 
sencialmonto trabalhadora, conseguindo. 
com aquellos dois prestanes cidadãos a 
construeção do Palácio de Crystal. Por 
tuonse. Para sanar algumas dilicaldades 
que poreiam quererem ante 

    

  

  

o d'aquello pensamento arrojado, fai lo quem aínda om o desrio vise 
dPAtlem a com o engenheiro G 
plo Goncalves o Sousa se dirigiu a Lon- ros em 1866, a fim do por cobro à atri. ctos apresentados pelo empreiteiro, sendo 
ds seus esforços o os dos seus collogas 
corondos do melhor exito 

  

não 
tavo ddol- 

  

  

   
  

  

  

loito pola primeira vez vereador da Camara do Porto em 1809, fo desdo logo nomeado vieo-presidente, o no anno 86 
Buinto, por morto do cond do Lagoaça. 
assumi a presidencia, cargo que Jesem- 
penhon até so dia oem que fllsoeu, 

No cumprimento d'essas arduas fane gões fot quo Prancisoo Pinto Besen paten- teou todo o sou grafdo civiamo e pro- 
digiosa aetividado, desanvolvendo do um modo notavol a viação dl cidade, avg 
tando os rendimentos munleipass o mio 
rando varios serviços, À ollo sa 
dayo, antro outras obras do vulto, 
a abertura das ruas da Nova AL 
fandego, do Monsinho da Silveia 
o do Sá da Bandbira, a construe- 
são da Rotunda da Boavista a os 
emblasamentos do cemitério do 
Agramonto, uma das estancias fu 
nebres mais formosa, senão a mais 
formosa do Pair, ondo ha pouso 
foi construido o masoldo que dev 
encarrar as suas ossadas, 

oi alo tambem que conseguiu. 
quo a Bibliothoca Publica sa eman- 
cipnsso da tutola do Estao, fiando 
depondanto da adiministração mu- 
nieipal. 

Bm 1876 o a convito do lond 
mayor do Londros, o nado pro 
sidênto da camora do Porto, as- 
eistia como. represontanto. d'osta 
cidado, no grando banquets dado 
na capital do Inglatorra om honra. 
“dos manieipios auropaus, sendo all 
alvo das amais distinctas considera- 
ojos 

Bloito deputado om 1868) pelo 
Baiero Oecilónial, continuou mas 
logislataras  auhesquontos a olter 
os sulfragos dos sous concidadios 
para. aquello olovado logar, que 
oxercou tambem atá no anno da 
sia morta; 

Praniisso Pinto Bóssa, além do 
habito da Torço Espada, possuia a 
Comenda da Conceição, de “qua 
nina fez uso 6 0 grau do oeial 
da Ordesa da Rosa do Brsgil, Ps 
pirito essancialimanta democrático, 
rocúsára titulos o a dignidada do 
par” do reino, quo por mis do 
duma voz lo Haviam sido ofero- 
dos 

Como presidonto do senado por- 
tusnso, Pinto Bossa dou provas 
irequivocas de um grando tino 
do largos conhocimentos adminia- 
«trativos, o quo lho permitia por 
vezos arcar, em dobatosacalorados, 
com argumentações vigorosas quo 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

      

JOS JOAQUIA DE CASTRO — Nor minto de gera 
CGegundo uma photograha de Canha) 

  

        

  

GUILHERME Cá 
ira TER Es o 

  

JUL =— Fateido em 46 do Noreioo de 1680 
de ae) 

nunca  esnsoguitam suljugar 7 fpotencia. 
“la sua disltica entrgica, mas doaffuctada. 

Como deputado, so a eloquência da sua 
phraso dosataviada do arrebiques do es- 
tyio não arrobatava os que o ouviam, a 
sta infuoneia o a consideração respeitos 
quo lho tributavam os mais clovados po- 
dores do estalo permittiram-lhe, em com- 
Pensação, 0 contoguimento. do nasiguala- 
dos beneficios para a cidado que repre- 

Vão era homem do palavras, 
do acção. 

No meio dos Impetos do um genio ar- 
robatado, Pinto Bessa tinha no coração a 
essencia do uma bondado extrema. A ami- 
zade ara para ollo um dogma o a hones- 
fidade um culto, Por muitas. vezes, ao 
noticiar nas sessões. munieipaes, a morto. 
lo um empregado antigo o zoloso ou do 
um colloga estimado, as Ingrimas, b 
Aliavamho nos olhos, por entro as phra- 
Jos Cspontancas do um pezar sincero, 

Pravisco Pinto. Besta. morreu na. ma- 
drugada. do 4 de maio do 1878, contando 
57 aanos do idade. 

O seu enterro foi uma das manifistações 
funobros mais signifentivas que aqui so 
tom fito, pelo mumeto consideravol. do 
cidadãos do todas ns classes, cothegorias 
o opiniões políticas, que o acompanhou 
à derradeira morada, 

Dias. depois a 9º do mato, resolvíaso. 
em uma. assembleia. popular, “erguorlho 
tum busto ma sala das sossota dos Paços 
do Concelho, pensamento que foi levado 
a oftito por uma commissto do amigos 
& admiradores das. virtudos do finado, 
tendo-so efectuado, no dia 14 de 
do ultimo, a inaagueação solemno deseo 

preito tributado a um dos homens 
à quem o Porto dovo benelios 
nolvidaveis, 

O municipio. portuense, perpo- 
tuára tambom a memoria do gem 
filloido presidente, dando o seu 
nome à tma nova ru que so estã 
abrindo entro a estação do cami 
nho do fosro om Campanhã e o 
Bomfro,| 

O. busto, do que so publica a 
copia, é Gxecutado em marmora 
do Gorrara o roprasanta mais um 
tatlho notavol do estatuario Soa- 
ras dos Rais, 

Porto 10 do dezembro do 1880, 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

Maes, M. Ronmraves. 
  oo 

AS NOSSAS GRAVURAS 
EXPOSIÇÃO 

DA SOCIEDADE PROMOTORA. 
DE DELLAS-ARTES 

ENCANTADORA PRIMA 
Quadro do O. Bordano Pinheiro. 

É um gracioso quadeosinho, em 
que o artista apanta em Magranto 
ima coma triviliima da vida 
moderna. À prima. foou herdar 
ico, o o primo faz midamento à 
ana caça do conto de ré da 
prima, quo lho pároco agora on. 
cantador, Este quadro gurou na 
exposição da Sociedad Promatora 
da Belas Áries, o cet agora na jo quo Ca 
Docóaio o Ramalho debram na aula 
dia Assilação dos Jornalsas O 
auetor do quadro 6 o ar, Colum- 
ano Bordalo Pinheiro, do que os 
leitoras do Oceimeves conhecem já 
malas produoeões apreciavels, 

A apo provada pelo e ólum- 
dano Bordalo granguono agora 
“uma pensão particular para ir rofa-    
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da da Cid À BELHAS ARTES 
tiro 
leio, O aid a to po o nd grana rss 
do dr, o Ha ace 
el ii o deals, ana dia ces de pe dl ai io, 
é am no, o am to o grand gera de qo o endos à ui 20 
dia do atuo um E 

  

HoseiraL 
DK SOCIEDADE PORTUGUEZA 

DE eENEFICENCiA 
Em campinas 

Uma dos nceõos mais 
emas do louvor, das nie 
tivas merecedoras do maior 

sem. duvida. 
agonia que tem por fim 
minorar a sorto dos nossos. 

dos “o. pobres dr. 

   
    

   fora da patria, 
os seus por em 

teores de leu, sem mut- 
tas vozes torem a csporança. 
do “voltar 20s Jogares quo 
lhes eruem tão coros. 

À rasura quo hojo da 
mos representa um hospi-. 
tal fundado na cidado do 
Campinas, provincia do 5. 
Paulo, para nl serem cot- 
dadosamente tratados os 
noscos compatriotas, hospl- 
ut enja edificação é devida 
a esforços do portuguezes o 
do alguns breno, 

Damos am seguida uma. 
rapida noticia desta esta- 
Delevimentodocaridado lou. 
vando todos aqueles q 
do reuniram para a rel 
sação dora ida tão mobi, 
folgando de ver que as so- 
ciolados do  beneficencia 
para portuguczos eo propa- 
gam no Império, o que as 
colonias portuguesas fan- 
dom biljotheas, abrem es. 
colas, procuram oem flm to- 
dos os mojos de ilustração. 

    

FRANCISCO 2) 
ogro ma: tl da Camara Mori do Porio em 46 do Novembro do 4880 

(Croqua do mesmo auetor) 

    

  

  

BRAZIL. — HOSPITAL DA SOCIEDADE PORTUGUEZA DE   

para os nossos polos a des 
protegidos compatriotas. 

Bm 20 do julho do 1879, 
a convito do Agonto Con- 
ular do Portugal o sr Fra 
cisco Goncalves Ferreira    
vo, rennicam-so no salão do 
thcatro do. Carlos em 
Campitns, grando.niamoro 
do cidadãos portugueres, 
expondo o r. Faroira Novo. 
a menoasidado do cabo: 
lecer uma. sociedado com 
o fim do soceorror os com 
patrícios. nocositados ; é 

jo bom acolhida 
deliberon-to fear instalada 
a Sociodado Portugueza do 
Bonelcencia do Campinas, 
Bim 6 do janeiro de 4877, 
tendo já à Sociodado «é 
prado tum terreno inavigu- 
raram-so 05 tralelhos de 
construeção do um edificio 
para servir do hospital, que 
ficou concluido am 26 da 
dezembro do inbsmo anno, 

Não possivol uti. 
lisa logo para 0 im quo 
foi crcado por so tor qu. 
golado o pequeno capital, 
que a Sociedade possuia o 
tor ainda fondo: onerada 
com uma divida na impor 
tania do 12:417$000 réis, 
6 tendo quo fazer ainda 
algumas obras complemen-. 
tares que só poderam sr 
foitas no ano do 1878, sé 

anno parto da divida 
No ânuo do 1870 amor 

ouso à maior parto da di- 
vida, actualmente a Socio- 
dado só devo cerca da dois. 
contos poe títulos sem pro- 
inio, o possuidos ma sua 
“quasi totalidado por soetos, 
esperando a actas] direcção 
soldne do todo a dívida, 

Bm 29 do junho do 1870 
fnanguron- o hospital quo 
so aeha funecionando reg- 
lacmento atá no presente. 

Tendo sido aloito na pri- 
meira direcção om 1873 o 
sr. Francisco Goncalves 
Ferreira Novo, foi reeleito 
annuolimonto até 187, Ton- 
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do-so porém retiro para Portugal nfesta anno pas 
O enrgo ao vico-presidonto o se. Josó Parira d'Andrado 
quo 9 osorcou até 31 Jo Janeiro do 1870, sendo ntasta 
última dita eleito o sr. João Francisco Fertrcira Jorgo 
pata O exercicio de 4870, o recleito para o de 1880. 

    

  

CONCURSO DE PINTURA DE PAIZAGEM 
NA ACADEMIA DE BELLAS-ARTES NO PORTO 

A BUA NOVA DA BATALHA NO PORTO 
Quadro do Honrique Pousão | 

Esto quadro foi vm dos pontos da Concurso que deu 
ao seu auctor, (o sr. Honriquo Pousão O logar do pon 

sta ao estrangeia, pola Academia da Bellas-Artes do 
Porto 

O. quadro foi fito om trgs dias conformo marcava o | 
progenmina do concurso o representa uma nova ras em. 
consrueção no Porto. 

Elo concurso em quo oram candidatos os srs: Pousão 
' Ramalho, dou logar a grandes debates. Os dois cam 
didatos deram ambos provas d'uma aptádão mais que, 
valgar o havia porfoitamonto o que os francezos chamam 
Fenbarras. du choie, O nomeado foi o sr, Henrique 
Pousto, um artista do muito talonto que tem já no 
Ocsanssoe dado provas do seu morto, 

    

  

  

  

  

a 

CONGRESSOS ANTHROPOLOGICO E LITTBRARIO 

TRABALHOS DOS CONGRESSOS. 

  

ia o, congresso do  anthropologia “o archoclogia. 
prebistorica estabelecido numa das suas primeiras sos- 
abos que se celsbraria uma cada anto, a de cada: vez 
em diferento cidulo; na sessão do Bruxolias porem 
agosto do 1872) deliberou que sómento so fizessem do 
moso modo do dois em dois amnos, 

Sogundo esta disposição. colobraram-so as sessões do 
874 6 1876, não havendo sossão ag 1878, como davo- 
ria haver, talvez devido lso d exposição ualvorial do 
Pariz d'csso anão, o a ter- atetuado duranto ella 0 

a grando reunião do Congresso fatarta- 
cias anthropologicas, cujos trabalhos tem. 

relação intima com os d'aquello. 
Algui tampo antes havia o se. Gabrial do Morte 

lot perguntado sp a proxima sessão do congresso. quo 
devia renair-so em 1880, poderia fazor-so om Lisbom, 
como (ra portanto é seloneia. Consultados a essa ros- 
peito os nossos geolugos o outros academicos importa 
tes responderam não estar nada disposto para isso, o 
dec  impossivol disporemso os trabalhos. conventento- 
tnento pola falta do teinpo o poucos meios que o tho- 
sou aplica a tos asstumptos.. Concordos nrsto sas 
ponden-se nogativamento ao ilustra sabio francor, 

Abriunso porém depois à esposição, rouniuc 
congresso, 6 0 St. Carlos Ribeiro fo a França assistir a 
lo, All ronovaramso ns instancias, o nosso goologa 
eommunieou-as para Portogal, tas chegudas as coisas. 
à esto pódio, indesoruso fora ão paiz secusar o convito, 
Foi ascoito. 

O lompo era monos, as dieuldados dobraram, Nos 
meo a comniasão do organisação quo foi composta 
dos Srs. João d'Andrada Corvo, presidento; A. C. Te 
xeira d'Aragão, thosouroiro ; Carlos Ibero, eterataio 
eat; De, Antonio Augusto d'Aguiar, Antonio Eanes, Dr, 4, 
Naria Daebosa, Dr. Augusto Filippo Simoes, Condo do 
Ficalho, Eduardo Augusto Allen, De. Francisco A. Po- 
roira da Costa, Francisro Manvol Pereira da Silva, Dr. 
E. Martins Sarmento, Dr, Eroderico A. da Vaseoncellos, 
Ignacio do Vilhena Barbosa, Joaquim F. Nery Delgado, 
Je Possidonio N, da Silva, 3, M, Latino Coelho, 3 Ma- 
ria da Silva Leal, & da Silva Mondos Leal, José Sil. 
vestro Ibero, De. À. V./ Baebosa “du Bocago, Dr. 
A di Costa Leito o Dr. Thomas do Carvalho, membros 
do Conselho. 

“Não obstants o graado numero de membros diosta com 
missão é escusalo dizor quo todo o peso. da trabalho 
recahia principalmento sobre /0s srs, C, Ribeiro, Delga- 
do, 7. díkragão o Corvo, ausiliados por alguns mem 

  

    

  

  

        

  

  

  

    

  

  

    ros do Conselho 
O prepato o arranjo das galerias goologica o protisto- 

rica conto na maxima parto ao &t, Doigado, O &r. Car- 
los Ribeiro fez preparar os arranca quo doviam ser 
sulamoltidos á inspecção dos sabios extrângeiros, o do 

aliar da senhora, é pelo tempo adianto até 

Bl maneira estavam dispostos “que o ilustro se, Mort 
til, já depois do resttuido á França, tom sempro, 
confessado por. eseipto que os trabalhos. dos nossos 
Eeologos seciam norma o regra a todos nas futuras pes-. 
quizas o inspooções 

Folgamos do rogistrar o testimunho do sabio organt- 
sudor do museu do 5. Gormata, a um dos fundadoros do con- 
grosso, como corroctivo à boatos que ouvitamos com ro- 
Jação à esta capecio, Pura confusto. O que os sabios 
oxtranguiros acharam menos na sua primeira oxcursio 
foram eiloz, porquo apenas coligiram poucos e do pro- 
oolencia duvidosa, mas na segunda escursto, fot 
admiração o turpreza a disposição dos trabalhos no ea. 
beço do Augem. 

Depois de organlsada a comenlsso do installação pas- 
sou osta à formular as questõos, quo em conformidado, 
com o art, VII do Regulamento Goral do Congresso, 
devem ser propostas, para sorom aspocialmento diseut- 
das por elo. 

Formuladas que for 
conhecimento a todos 08 indi 
inseriplo como quorando adhocir 40. congrnsso, 
quo passamos a transerovol-as. 

  

  

  

  

  

  

immodiatamento so deu d'ellas 
iduos, quo so haviam 

pelo 

  

  

E Ha provas da osistonia do Homem om Portugal du- 
ranto a epocha teeiara » 

HE, Como so Caratiarisa a otado paloolithica om Pot- 
tugal durante a opocha-quatarnária + 

  

HI, Como so caractorisa a odado nfolitvica em Postu- 
eat? 

1.ºNoskyoikiimeodangs (restos do cosinha primitiva) 
do valo do Tajo; 
Nas Cavernas, quer natura, quer atieiaos 
tendo restos humanos o produetos do arto 

& Nos monumentos imegalithios o em outras. osta- 
qtos. 

IV. Quis são as noções adquiridas com relação ans 
cernetoros anatomicos dos. habitantos do Portugal. nos 
tosnpos prehstoricos 

    

  

V. Quacs são os fnetos quo mos podem fazer conho- 
cor à transição da odado da podra polida para, a do oo- 
ro cu dos motas em Portugal 

“VE. Quaos são os fuetos coifemados com rotação civil 
“ssção dos povos que habitaram Portugal anteriormente ao 
dominio romano ? 

Pari 6 sele mal eouicioso oxamo dantas 
custos, da mia ala pornda antropologia o pres 
Mitra, oram cooiiado os minis ds cogrit 
ar Alcrtas gruas, campos sos do rena 
lolidado des proximidades d cai! coro Cinto, é 
essi as cama irc entre Almques, OU à 
Asc, Pla ie cita de Hom progenha-so ia 
sli do otçõs. proitrcas das dia Cilanit de 
Eesros é Saron para dal do encerramento do Con- 
' Pola mesma ocasião so podia aos membros d'esto 

à indicação proia do seo das “ommunicações: 
leurs que hovestom de fiz o mesmo, 
E plano do tblca jorfitionio Combiaado (o 

dioitameno traçado; meta o ai se dora do: 
acmpone nobreent do ori nv qu ho tda 
fá, o cormponda dignamoro 4 esa io a E 
rop ola, er, da. cr cs para Joga da euro 
da 08 seo do cogreo abraço do ares: 
logia prai. 

Gotinha 
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A CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONYMOS 

III 
GIL VICENTE, OURIVES, Gil. VICENTE, POETA 

(Comendo) 
Em outubro de 1534 achámos um paga 

mento feito ao mesmo ourives, por tres alame 
padas grandes para a charola e uma para o 

1539, em que o livro finda, é este ourives. 
quem fabrica hyssopes, calicos, galhotas, cte., 
o não havendo documento que nos mostre hs   

  

ver sido retirado aquelle privilegio ao ourives. 
Gil. Vicente, leva-nos isto à acreditar que elle 
fallecera antes do 1593. 

Ha porém ainda mais. Em outro livro do 
convento de Thomar, achimos registada a se- Euinte carta, cnriosa a muitos respeitos : 

  

    

    

Dom João dte. A quantos esta carta vire faço salr que pela, obrigação quo tenho ao convento de Thomar ia 
ordem do Nosso Senhor Joss Chris do que sou go: 
vernador é perpetuo administrador he rezão quo sempre folguo do fizer moreo o favor ds suas cousas asi corno deja Justo o Honesto. E querondo-Aha nisto fazer tenho por Dem o mo praz quo o capatsiro, tosalor, o alfaiato 
do dito convento, e o hortelão da sua hocta 9 os mo Jeiros do seus moinhos o asanhas assi da dentro d vila de Thowiar, como do termo, & 08 sos caseiros 
commenda do sonegalo como quassquer outros quo 0s- 
tiverem em sous crsnos.aneabeçados, o um ourives. que 
estiver ma dita vílla que tenha carrego de fazer as eousns de prata. que se mundarem fazer pera o dito convento » de ulêmpar à correger as que agora ha, é assim um pescador que o dito convento tiver cm Poni- 
che, ou ma ribeira d'atongia o ontro em Iuareos, o ou. tro no lejo que pescarem pera o dito convento, é sejão todos o cala um delos escusos e previlegisdos do não 
psgarem em menhuis peitos, Hntas, talhas, serviços, pe dios que per o concelho ou moradores da villa o tármo. forem lançados, ele. ote. dada em Lx a 3 dias do março. Jorgo. Roir a fez anno do nascimento do Nosso 
Senhor Jesus Cleto do 1530, 

rem. mac, da Torre do Ts Livris da Oniem de 
Christo n:0 43 pu 8 o, 

  

   

  

  

Este documento do convento de “Thomar que privilegia um ourives, não alludindo de modo algum ao privilégio concedido anteriormente, em 1809, no ourives Gil Vicente, prova-nos que. elle já ora fallecido anteriormente a março de 1590. 
Por conseguinte a hypothose que apresen- tâmos no 2.º deste trabalho, de que esto ou. rives fallecera ponco tempo depois do 1817, loma maior força é é confirmada por estes do cumentos, que então ainda não tinhamos en- contrado. Em vista "elles podemos quasi aflir- 

mar que 0 famoso ourives Gil Vicente faleceu entre G de agosto de 1517, data da renuncia 
do cargo de mestre da Dalança, e 3 do março 
de 1830, data da carta que acabamos de pu- 
blicar, é que portanto não podia ser o poeta 
que ainda vívia em 1586. 

Sem entrar em considerações de outra or- 
dem, com relação no poeta e ao ourives, que 
tinhamos muitas ainda à fazer, que de propo- 
silo pozemos de parte porque nos levariam longe, e alongariam o trabalho que temos desejo de terminar já para não fatigar os leitores ; jul- 
gamos ter demonstrado. 

1.º Que os individuos que com o nome de Gil Vicente exerceram os cargos de Mestre da carpinteria de Santarem, Porteiro dos contos dos almoxarifados de Beja é do mostrado de 
Aviz, e Requeredor das cizas geraos de San- 
tavem foram diversas pessoas e differentes do poeta Gil Vicente é ontives do mesmo nome. º Que nas obras do poeta (il Vicente se não acha alusão alguma sufficiento u estabo- lecer que elle fosse ourives, por isso que as muito rápidas é ligeiras que elle faz a art factos daquela arte, estão ao alcance dos menos conhecedores della, 8.º Que nada prova que houvesse considera- ção espocial e extraordinaria para com o ou rives Gil Vicente, por isso que as encommendas feitas à ello, é as graças o mercês que recobou, Toram igualmente feitas ou concedidas a outros ourives, e todos tinham. perante a sociedade unicamente a qualificação de officiaes mecha- micos. 

4.º Que 0 cargo de mestre da Balança, com quanto importante, muda tinha de extraordina- Fio, quando de mais a mais Gil Vicente o oser- ceu conjuntamente com João Homem, é tanto elle 
como q sen successor Diogo Rodrigues, foram no- 
meados até que Miguel, filho do antigo mestre 
Fernando Gil tivesso idade para 0 soryir. 

8.º Que nenhuma allusão especial fez o 
poeta Gil Vicente nos seus autos à ourives, on 
empregados da casa da moeda, pois quando 
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falla de Garcia Moniz, falla em muitos outros. 
personagens da côrte, quando falla no eseri- 
vão da camara real André Pipes tambem fala 
nos outros, e o nome de Digo Fornandes é o 
de um commendador e não de um ourives, 

6.º Que não sendo o Gil Vicente porteiro dos 
contos de Beja e mestrado de Aviz, 0 posta, 
tambem Ajfanso Alvares o 1 is é claro, 
ser aquelle moço de estribeira de D. João IL 
(principe então) e O segundo O assador é cozi- 
nheiro deste. 

7.º Que ao passo que o nome de Gil Vicente, 
poeta, foi sempre nomeado e conhecido desde 
à época da sua actividade artistica até hoje, 
o de Gil Vicente, ourives, esquecido complota- 
mento durante seculos, couio o de lodos os 
seus collegas, só ha pouco, tempo foi. desen. 

ado do pô do olvido e collocado no seu 
verdadeiro logar na arte portugueza, 

8.º Que das obras do outives Gil Vicente 
sé conhece hoje à sua custo, que com 

a corda do rei de Cochim é crus para o papa 
feitos pelo onrives João Caldeirão, Grum talvez 
os primeiros o mais importantes monumentos. 
dos nossos descobrimentos ' conquistas asia- 
ticas, 

9.º Que no passo que tembs noticias do posta 
Gil. Vicente até 1530, as do ourives do mesma 
nome apenas alcançam até 6 de agosto de (517, 
sendo muito de presumir que 6 ou 
ecesso entre esti anno é o de 1 

10.º Finalmente que as hypoth 
Theophilo Braga tendentes a identificar as 
individhalidades artisticas de  úm. poeta & ou- 

com o nome Gil Vicente na mesma pessoa 
aão item andamento solido, nem o minimo 

slumbre de plausibilidade. 
do terminar não posso deixar de dizer que 

+ esto assimpto, pela 
coincidencia. do appareeimento do meu fi 
estudosinho, ao. mesmo tempo que o largo é 

ndo trabalho do meu particular amigo e 
jo de, Tlicophilo Braga, é que diseuti e 

sua opinião, que em fempos tai 
beim me sóreira, antes do estudo dos documentos 
que ambos. apresentâmos, pela consid 
que à mim e à todos merecem os sous grandes 
trabalhos, jereu j 
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DE BUENOS AIRES À PAMPA 

POR CORDOBA 

    
(Canetas 

Não foi sâmente Behety querer corlificar-se 
oxistont o     do guadal; o padre, o engenheiro 

  

       
  

e duas mulas de carga tambem acharam 
sonvel não passar adianto sem experimentar. 
a inefavel sensação que a voragem pampeana     reserva Áquelles que se deixam cair em seu leito fofo o macio. 

Felizmente o sorvedoumo não era dos maio- 
tes, e, com pequenissiimo esforço achon-se a. earávanta apia para proseguir viagem. “O terreno apresenta poucos neuidi Mudas | caiudones, que se vão encadeundo, montecitos de. pequenos arbmstos, queimados aqui, crescendo on rebentando além; salitrim les, que enganam a distancia, com a gua sa- perficie prateada como a da “gua, Chegâmos À Alegre. À Alegre é uma lagon do agua doce, por manente, cujo momo lhe quadra muito jo porque está siluada n'nm accidento do terreno do vvrta elevação, rodeada de mélanps o mins, tos, que ministram excellento. lenha abundante. 
Eisos novamente em movimento. sm, 
O caminho, ou para melhor dizer, a ratrij- Ind, eruza um campo coberto de arbristos os: pinhosos, eliniaritos. A lua desce, o cêo tolo 

dla-so, à noite escnrece ; de modo que, 

            

  

     

    
e pasto 

  

Tauno 
      

  

  

podendo ver fuoilmento os objectos, os caval- , vido mucho tiempo el famoso indio Blanco, 
los, não vão tranquillos. 

Às tres o meia da manhã chegámos ao Monte 
de la Vieja, onde resolvemos descansar alguns 
momentos. Amunhecia muito tarde. 

Desensillar y à la lena! foi o grito do or- 
dem, 

O fog 
Mhosa. 

Um dos talentos do gaucho consiste ma prom- 
idão com que acha lenha, e na assombrosa. 

facilidade com que faz fogo. Acha lenha onde. 
inguem a vê, & faz fogo na agia. 
Tomou-se mute, comeu-se um asaio, dor- 

mincse, e quando. .. ja a dizer gorgeavam as 
inhas do monte... (não vi lá similhante 

coisa) quando a luz crepuscular annuneion o 
deixamos o Monte de la Vieja, e dirigi- 

mo-nos a outra paragem aonde devia haver 
lenha c agua sobre tudo. 
Tamo sul com alguns gr 

para oeste 
Gaminhavamos. 

Isto são alfurrobeiras? pergunte 

  

brilhou com uma rapidez maravi 

  

    

  

  

    

    

  

s de inclinação 

    Coho. = No, alpatacos. 
Quo grande povoa 

    

— Alem d'aquelle immenso rio ou lago. 
= Alá mo hai poblacion ni rio, companero; 

es un ofeeto de la brillazon, que vosotros Ma- 
mais miragem. 

bello | E isto aqui o que é 
= EL Zorro Colgado. 

= Porque lhe dão esse nome ? 
— Eso, compamero, es echarse à nadar, bus- 

cando um objeto perdido, Probablemente cl 
primer cristiano que 1egó aqui halló un zorro 
colgado por los indios en algan áthol. 

Seriam dez horas quando chegâmos ao Zorro 
Golgado, O espaço percorrido não póde ser 
mais solitario. Parmos, para deixar behor os 
animaos 

lous amigos, exolamei en; estamos ainda 
muito longe de Leubucô? que, se me não en- 
gano, é O lermo da nossa vingem. 

Auolissimo !º No lo avistaremos a 
domingo. 
Pois, mens, senhores; acabo de receber 

uma ordem terminanto da Empreza do Occi- 
TE, que não gosta, e com rasão, que os seus, 

assignantes se queixem da menor falta, para 
rar nos domínios do famoso 

  

  

  

  

  

        
  

   
tes do! 

  

     
  

     — Não admilto impossiveis. Bu marcho im- 
imediatamente, 
= Pero eso es una Darbaridi 

Adens, meus amigos, 
hay remedio ; acompaliemos este loco. 

jo percamos tempo. 
el. Pollo-helo, que quiere 

decir, en lengun ranquelina, Laguna del Pollo. 
— Diclhe lembranças minhas. 
—Ché! mas despncio, que este campo es 

muy gnadaloso y pesado. 
teem medo, não me acompanhem. 

le grupo de holes es Us-helo, dando 
hay una agonda semejante à la anterior y una 
lagunita de agun salobre, pero potable. 

E alem? 
= ColiMula, que quiere decir mula colo- 

rada. Es una linda laganita cireular, do agua 
escelente y abundante, Mira que trayecto tan 
riado grandes bajios salitrosos; grupos con- 
iderables de arbustos cresidos ... 
— EI cielo comienga À Fruneir el ceãio. 

Deixalo! Ainda que chova a cantaros, 
não páro. 

— Compaliero, el viento y 
y nosotros ya no podemos. 

— Adeus, meus amigos! 
— Eres un Darbaro! 
= que é aquilo lá ao longo? 
Los primeros montes de Tierra Adentro. 
=> esses mélimos que atravessâmos agora ? 
— Ralico, 
— Tremencô, compaiiero ; ya estamos cerca 

    

   

  

   

    

          
  

  

a Muvia no cosam 

  

    

  de la Inguna del Cuero que tiene unos cien 
metros de diametro .y om cuyas orillas ha vi-   

azote de las fronteras de Cordoba y; San Luis ; 
terror do los caminantes, de los arrieros y; tro- 
poros,    ira como los campos cambiam de fisio- 
nomia ; la vista ya no se cansa tanto espnciam 
dose por la subnna inmensa del desierto soli- 
tario y triste, imponente ; pero monótona como 
el mar en calma. Ricos pástos abundantes y 

iados ; gramilla, porotillo, trébol, cuanto so 
sotable, lenia, montes inmen- 

- Un estancioro entendido 3º Iaborioso 
Torluna em pocos aos. 

— Onde estamos ? 
En Laquinhan. 
— Adiante. 

— Los que ham hecho la pintura de la 
Pampa, suponiendola ei toda Su inmensidad 
uma vasta Manura, en que errores deseriptivos. 
han incurrido ! 

—O que vaes tu para ahi masi 
vagem ? 
Lo que me dá la gana. Poetas y hombres 

de ciencia, todos so han equivocado. EL 
saje ideal de la Pampa, que yo Ilamaria, para. 
ser exacto, Pampas, ch plural, y el paisa 
real, son dos perspectivas completamente dis- 
tinctas. Los europeos viven em la mas com 
pleta ignorancia de la fisionomia de. nuestra. 
patria. Y preguntaré tambien à mis compa- 
triofas, que han cantado al ombu y al cardo 
de Ja Pampá : que ombues, que cardales hay 
en la Pampa? Son acaso oriundos de America 
de estas zonas? Quien quê haya v gun. 
tiempo en el campo, hablando mejor, quien 
que haya recorrido los campos con espirita, 
observador, no ha notado que el ombi indi 
siempre una casa Mabitada, 6 una poblacion 
que fué; que el cardo no se halla sino en 
ciortos. Ingares, como que fué sembrado por, 
os jesuitas, habiendo-se propagado despues? 

= Que montes são estes ? 
“Los montes del Quero, 

   
  

  

        
   

  

  

  

  

  

do, sel- 

  

       
  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

  

  

   Se estionden por muchisima 
leguas de Norte à Sur y de Nacienfe á Ponj 
ente; Megan al rio Ghalileo, lo ernzan, y com 

jertas inferrnpoiones vam à dar hasta el pié 
de la Cordillera de los Andes. À la orilla do 
ellos vivia el indio Blanco, que no es ni c; 
cique, ni capitanejo, sino lo que los indios 
Maman mm indio gaucho. Es decir, un indio sin 
ley, ni sujecion & nadie, á ningun cacique 
mayor, ni menor,  mingun capitancjo ; que. 
campea por sus respetos ; que es aliado unas 
veces de los otros, otras enemigo ; que unas. 
veces anda à monte, que otras se arrima à 
1a tolderia de un cacique : que unas anda por 
los campos maloquenndo, invadiendo, meses 
enteros seguido ; otras por Chile comerciando, 
como ha sucedido ultimamente. 

nem, deixa essa historia para outra 

     

  

  

   
  

  

  

   

  

  

— Mas despacio, companioro, que podemos 
porder la verdadera rastrillada y ser descobior- 
tos por los indios. 
=> Tanto melhor! Já estou farto de d         

    

Explicação do enigma do numero anocodento + 
Amor com amor sa pg.
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  tal Pelialosa, que suelo ser el primero à pre- 
sentar-se a los indios 6 eristiunos que pasan 
por estas tierras, alegundo ser suyas y tener 
derecho à exijir se lo paguo cl piso y él agua. 

—E então? 
No hay mas remedio que pagar. 
— Bem; dar-lhe-hei um saque sobre a'Empre- 

2a do OcomEnTE. 
—Y mas adelan- 

— Deixa-os vir, 
—Avanzan resueltamente, 
— imen à toparnos ! 

olhor. 
— Mas indios! 
= Como se chama este logar? 
— Aillancó. 

  

AUS NOSSOS LEITORES 
Concluindo o terceiro anno da sua pu- 

blicação 0 Ocaimexte agradece reconhecido 
ao publico de Portugal e do Brazil o acolhi 
mento benevolo e animador que lhe tem feit 

À empresa en- 
tende que a ma- 

    

  
tehay otros seniores 
dueãios de la tierra, 
del agua, de los ár- 
holes, de los vichos 
del campo, de todo 
em fin lo que puede 
ser pretesto para vi- 
ver & costillas del 
prójimo. 
rei distribui 

do saques; o que 
eu não quero é de- 
morar-me, Mas co- 
mo cobram elles es- 
ses direitos inter- 
territorinos ? 
—Do la forma 

mas politica ycum- 
plida, — suplicando 
casi y demostran- 
doles los contri- 
Duyentos couestres 
la pobreza en que 
so vive por aqu 
to escaso que andi 

    

— Então o demo- 
não não é tão feio 
como o pintam, 

Jos espe- 
pacíficos 

eteto. no 
hay novidad; pero, 
companero, si los 
transeuntes no so 
enternecon so ro- 
curro à las amena 
zas, y si estas son 
inúlilos à la vio 
Tencia, 

— Saquês para a 
trento, não haverá 
outro remedio. A 
Empreza é que não 
ha de gostar muito 
da gracinha. Onde 
estamos ? 

— Em Chamal- 
cb 
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— Eis-nos outra. 
vez com o descam- 
pado a contas. 

— Ya entramos. 
en el monte, 

sto aqui o 

    

que é? 
—Utatriquin. 

Es uh monte muy. 
esposo; smamente 
incómodo. para cl caballo é para cl 
ginete. 
— Gh6, gringo, 

descansemosun po 
quito em este Jor- 
noso descampado. 

— Nem um ing- 
tante. 

— Eres un mal- 
vado! 

— 0 que é aquil- 
Jo? 

— Una tolderia. 
—Mira: de aquel toldo salen tres chinas 

enancadas. .. y vienen para acá, 
— Já passamos La Verde ?, 
No. 
— Adiante. 
— Ta Verde, compaiiero! 
— Bem, já estamos perto. 
— Mira”: los indios Tanqueles. 

      Quanto dista de Leubucó ! 
= Diez kilometros, 
— Yam 
— No úmigo; nos quedaremos hoy por aqui, 
que los indios no nos dejan pasar adelante 

sin permísion del cacique Mariano Rosas. 

  

   

Francisco D'ALNEIDA. 

neiramelhor, mais. 
digna, de corres- 
ponder a esse aco- 
Ihimento de agra- 
decer essa protec- 
cão está nos me- 
lhoramentos sen- 
Siveis que vae fazer 
no seu jornal. A 
começar do pro- 
ximo numero em 

inte o QocinextE, 
publicar-se-hatres 
vezes por mez am- 
pliando assima es- 
phera da sua ae- 
cão, abrindo mai 
largo espaço ao 
cumprimento dos. 
deyeres d'esta pu- 
Dlicação, a unica 
no seu genero que 
ha em Portugal, 
perfeita o comple 
ta execução do seu 
programma que 
tão bem acecite 
tem sido em Por- 
lugal e Brazil. 

O Ocomevre, à 
unica ilustração 
portugneza queha 
no nosso paz, ti- / 
rando todasas suas 
forças da produ- 
cão artistica o lit- 
teraria nacional, 
sendo — posiliva- 
mente e exclus 
vamente uma pu- 
blicação — portu- 
gueza, correspon- 
de depois à pro- 
tecção que tem 
encontrado no pu- 
Dlico, empregan- 
do todos os seus 
esforços para se 
elevar á altura da 
sua missão e do 
acolhimentolison- 
geiro que tem ob- 
tido. 

A vida passada 
do Occiest é ga- 
rantia da sua vida 
futura, é confiado 
nas sympalhias 
que tem aleança- 
do, va entrar no 
quarto anno da 
sua — publicação, 
certo de continuar 
a mereceas di- 
gnamente, é pro- 

enrando sempre altingir cada vez mais O ideal que se propoz. 
Reservados todos os direitos do proprisdado litteraria o artística. 

São, Lancer Frênes, Tre, Licor 
6, Rus do Thosouro Velho, 6 

      

= 
Qu
o 

do 
Enr

iqa
s 
Pã
, 

pre
via

do 
no 

con
uro

 d
o p
i
a
g
e
m
 

ns 
Aca

dem
ia 

do
 Be

i A
r
i
c
 

do 
Port

o 
(De

sah
o 

de 
mes

mo 
ao
s)
 

A 
RU
A 

NO
VA
 

DA 
BA
TA
LH
A 

NO 
PO
RT
O 

  

  

A 

     


